
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
PROSEANDO  
  
  Este mês ficou mais fácil escrever. Vejo a escola ainda mais alegre com 
a chegada dos professores e dos alunos do Pré-Vestibular. É gratificante, para 
mim, esse retorno (fonte de inspiração de meus artigos: escola movimentada, 
muita alegria).   Gosto da convivência com os alunos, da alegria própria dos 
jovens, do jeito especial de achar que a vida pode ser maravilhosa. 
 “Acabou nosso carnaval: Ninguém ouve cantar canções, ninguém passa 
brincando feliz e, nos corações, saudades e cinzas foi o que restou” (VINICIUS 
DE MORAES).  Volta-se à realidade. Um despertar coletivo para as obrigações 
do dia a dia. As férias acabaram. O horário de verão acabou. As aulas voltaram! 
O que dizer agora? 
 Sei que o recomeço é difícil, mas não se esqueçam de que nossas 
vidas devem ser um constante recomeço. Recomeçar o ano com a certeza de 
onde se está e aonde se quer chegar é fundamental para traçar a meta para 
2010. Nossa caminhada rumo aos nossos sonhos começa agora, nos primeiros 
dias de aula: disciplina, estudo e muito estudo. Não se preocupem se nem tudo 
der certo. Li um texto em que estava escrito que Michael Jordan foi cortado do 
time de basquete de sua escola e perdeu centenas de jogos e milhares de cestas 
na carreira dele. Com relação a isso ele disse : “Eu falhei várias e várias vezes 
na minha vida. E foi por isso que  venci”. O importante é acreditar que os 
resultados virão e não desistir de um caminho que, a princípio, mostra-se 
tortuoso, longo demais e com estradas nem sempre em boas condições.  
Estamos apenas começando,  vamos pisando leve, leve... 
 Estejam certos de que estaremos juntos nesta caminhada em busca de 
seus sonhos: “sonho que se sonha só é só um sonho; sonho que se sonha  junto 
torna-se realidade” (EINSTEIN). 
 Antes de encerrar, uma calorosa saudação a todas nós, mulheres, pelo 
dia 8 de março. Como disse a filósofa Simone de Beauvoir, “Não se nasce 
mulher, torna-se.” Torna-se mulher pela dor, pelo choro, pelo amor, pela força, 
pela amizade, pelo cuidar... 
 Que, em 2010, possamos fazer nossa melhor caminhada rumo à 
estação de nossos sonhos. 
 

          Profª. Sueli Palma 

 

CURIOSIDADES   
 
Curiosidades sobre a participação feminina na sociedade 
brasileira 
 
 As mulheres brasileiras obtiveram direito ao voto em 
1932, quando o novo Código Eleitoral, sancionado por Getúlio 
Vargas, dava às mulheres o direito de votarem e serem 
votadas. 
 Em 1933, um ano depois do sufrágio feminino, no Brasil, foram eleitas 8 
deputadas em todo o país. 
 Em 1937, Bertha Lutz apresenta o primeiro projeto de lei do Estatuto da 
Mulher no país. 
 Em 1980, é criado, em São Paulo, o primeiro grupo de combate à 
violência contra a mulher, o “SOS MULHER”. 
 Em 1984, é criado o primeiro Conselho Nacional de Defesa da Mulher. 
 Em 1986, é criada a primeira Delegacia Especializada de Atendimento 
às Mulheres Vítimas de Violência( DEAM), em São Paulo. 
 Em 1994, é criada a primeira lei de cotas que estabelece 20% de 
candidatas mulheres nas listas partidárias para as eleições de 1996 (Lei 
9.100/95). 
 Em 1997, nova lei eleitoral estabelece 30% de candidatas mulheres nas 
listas partidárias para as eleições de 2000. 
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A mulher deve ser 
lentamente decifrada 
como o enigma que 

é: encanto a 
encanto. 
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DICAS GRAMATICAIS 
   
Limpo ou Limpado?  

Usa-se limpo com os verbos ser e estar: estava 
limpo, será limpo. Usa-se limpado com os verbos ter e 
haver: havia limpado, terei limpado. 
Que pena! 

O uso contínuo de uma expressão errada torna o 
erro invisível. Poucos veem o equívoco de usar a palavra 
penalizar no sentido de punir e castigar. É comum, por 
exemplo : os jogadores foram penalizados com a 
expulsão. Penalizar, na verdade, significa causar dor e 
tristeza. Ele ficou penalizado(ficou triste)ao ver a 
expulsão dos jogadores. O certo, então, é mudar o verbo 
da frase anterior e escrever assim: os jogadores foram 
punidos com a expulsão. 
Presente do Futuro 
 Nosso idioma tem uma particularidade 
interessante. Podemos usar tranquilamente o presente 
para indicar o futuro, como em: amanhã estou aqui de 
novo/ no ano que vem visito você/ na próxima semana eu 
mando flores. 
Ele reouve o que lhe roubaram 
 O verbo reaver não se conjuga integralmente. 
Não se fala, por exemplo, eu reavo (primeira pessoa do 
presente do indicativo). Neste caso, usa-se outro verbo: 
eu recupero, eu retomo. No pretérito perfeito é assim: eu 
reouve, tu reouveste, ele reouve, nós reouvemos, vós 
reouvestes, eles reouveram. 
VIR, VIER E FOR 
 Se eu vir ou quando eu vir são formas do futuro 
do subjuntivo do verbo ver, na primeira pessoa. Já, o 
verbo vir, também no futuro do subjuntivo, fica assim: se 
eu vier e quando eu vier. O verbo  ir fica assim: se eu for 
e quando eu for. 
 
  

NOVIDADE DO MÊS  
                                                                         
                               The diary of a Young girl – Anne  
                               Frank 
                               Brave New World – Aldoux Huxley 
                               Pride and Prejudice – Jane Austen 
                               The Pearl Girl – Stephen Rabley 
                               Alice in Wonderland – Lewis Carroll 
 

SUGESTÃO LITERÁRIA 
  

A Profª. Silvia da Costa Mamede, corretora de 
redação, indica a leitura do livro “O Albatroz Azul” de 
João Ubaldo Ribeiro. É a história de um velho que se 
revela detentor de grande sabedoria obtida no decorrer 
de uma existência simples e que ainda busca sentido na 
vida. O protagonista desperta a admiração do leitor que 
também se enleva pela prosa especialmente rica do 
autor. 

 
 

 
 

TEXTO DO MÊS 
 
 
Canção das Mulheres 
 

Lia Luft 
 
 
 Que o outro saiba quando estou com 
medo e me tome nos braços sem fazer 
perguntas demais. 
 Que o outro note quando preciso de 
silêncio e não vá embora batendo a porta, mas 
entenda que não o amarei menos porque estou 
quieta. 
 Que o outro aceite que me preocupo 
com ele e não se irrite com minha solicitude e, 
se ela for excessiva, saiba me dizer isso com 
delicadeza ou bom humor. 
 Que o outro perceba minha fragilidade e 
não ria de mim, nem se aproveite disso. 
 Que, se faço uma bobagem, o outro 
goste um pouco mais de mim, porque também 
preciso fazer tolices tantas vezes. 
 Que, se estou apenas cansada, o outro 
não pense logo que estou nervosa, doente ou 
agressiva nem diga que reclamo demais. 
 Que o outro sinta quanto me dói a idéia 
da perda e ouse ficar comigo um pouco em 
lugar de voltar logo a sua vida. 
 Que, se estou numa fase ruim, o outro 
seja meu cúmplice, mas sem fazer alarde nem 
dizendo “olha que estou tendo muita paciência 
com você”. 
 Que, quando sem querer, eu digo 
alguma coisa inadequada diante de mais 
pessoas, o outro não me exponha nem me 
ridicularize. 
 Que, se eventualmente perco a 
paciência, perco a graça e  a compostura, o 
outro, ainda assim me ache linda e me admire. 
 Que o outro não me considere sempre 
disponível, sempre necessariamente               
disponível, sempre necessariamente 
compreensível, mas me aceite quando não 
estou podendo ser nada disso. 
 Que, finalmente, o outro entenda que, 
mesmo se às vezes me esforço, não sou, nem 
devo ser, a mulher maravilha, mas apenas uma 
pessoa: vulnerável e forte, incapaz e gloriosa, 
assustada e audaciosa – uma mulher. 


